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RESUMO
Este estudo discute a importância da litera-
tura como uma ferramenta poderosa para 
o desenvolvimento cognitivo, emocional e 
social dos alunos nos anos finais do Ensino 
Fundamental II e Médio, através da leitu-
ra de obras literárias, os estudantes têm a 
oportunidade de ampliar seu repertório cul-
tural, aprimorar a capacidade de interpreta-
ção e reflexão, a literatura proporciona um 
espaço de reflexão sobre questões humanas 
universais, permitindo aos alunos a vivên-
cia de diferentes realidades e perspectivas, 
o que contribui para o desenvolvimento da 
empatia e do senso crítico, o objetivo des-
te estudo é discutir como a leitura de obras 
literárias pode ampliar o repertório cultural 
dos estudantes, aprimorar sua capacidade 
de interpretação e reflexão, a metodologia 
adotada incluirá a análise de pesquisas cien-
tíficas relacionadas ao tema, bem como a re-
alização de entrevistas e grupos focais com 
professores e alunos, a fim de compreender 
melhor a percepção e o impacto da literatu-
ra em suas vidas. 

PALAVRAS-CHAVE: Literatura. Interpretação. 
Leitura

 INTRODUÇÃO
A literatura é uma ferramenta poderosa 
para o desenvolvimento cognitivo, emocio-
nal e social dos alunos nos anos finais do En-
sino Fundamental II e Médio. Através da lei-
tura de obras literárias, os estudantes têm 
a oportunidade de ampliar seu repertório 
cultural, aprimorar sua capacidade de in-
terpretação e reflexão, além de desenvolver 
habilidades essenciais para a sua formação 
acadêmica e pessoal.
Segundo Ramos (2018), a literatura propor-
ciona aos alunos um contato mais íntimo 
com diferentes realidades e perspectivas, 
ajudando-os a compreender melhor o mun-
do ao seu redor e a si mesmos. Através das 
histórias e personagens presentes nos li-
vros, os estudantes são estimulados a refle-
tir sobre questões éticas, morais e sociais, 
ampliando sua visão de mundo e fortalecen-

do sua capacidade crítica.
Além disso, a literatura contribui para o de-
senvolvimento da linguagem e da escrita 
dos alunos. Ao se depararem com diferen-
tes estilos literários e técnicas narrativas, os 
estudantes têm a oportunidade de ampliar 
seu vocabulário, aprimorar sua gramática e 
desenvolver sua criatividade. Segundo Lova-
to (2016), a leitura de obras literárias é es-
sencial para a formação de leitores críticos e 
reflexivos, que sejam capazes de comunicar 
suas ideias de forma clara e eficiente.
Outro aspecto importante da literatura nos 
anos finais do Ensino Fundamental II e Mé-
dio é a sua capacidade de promover a em-
patia e o respeito às diferenças. Através das 
histórias de vida e experiências narradas nos 
livros, os alunos podem se colocar no lugar 
do outro, compreendendo suas dores, ale-
grias e desafios. Segundo Carvalho (2021), a 
literatura é uma poderosa ferramenta para 
o desenvolvimento da empatia e da tolerân-
cia, fundamentais para a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária.
Além disso, a literatura é uma importante 
aliada no desenvolvimento da criatividade e 
da imaginação dos alunos. Ao se depararem 
com narrativas fantásticas, mundos fictícios 
e personagens extraordinários, os estudan-
tes são estimulados a exercitar sua capaci-
dade criativa, ampliando seus horizontes e 
explorando novas possibilidades. Segundo 
Mendes (2019), a leitura de obras literárias 
de diferentes gêneros e estilos contribui 
para o desenvolvimento da imaginação dos 
alunos, tornando-os mais criativos e inova-
dores.
Através da leitura de obras literárias, os 
alunos têm a oportunidade de desenvolver 
um olhar crítico e reflexivo sobre o mundo, 
ampliar suas habilidades linguísticas e es-
critas, promover a empatia e o respeito às 
diferenças, e estimular sua criatividade e 
imaginação. Dessa forma, a literatura não 
apenas contribui para o desenvolvimento 
acadêmico dos alunos, mas também para a 
sua formação cidadã e pessoal. Portanto, é 
importante que as escolas e os professores 
incentivem e valorizem a leitura de obras 
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literárias, proporcionando aos estudantes 
uma experiência enriquecedora e transfor-
madora. Afinal, como afirmou Coelho (2021), 
"a leitura de um bom livro é um diálogo in-
cessante: o livro fala e a alma responde".
A literatura desempenha um papel funda-
mental nos anos finais do Ensino Funda-
mental II e Médio, contribuindo para o de-
senvolvimento integral dos alunos e para a 
formação de cidadãos críticos, reflexivos e 
criativos. É nesse contexto que os professo-
res e as instituições de ensino devem reco-
nhecer e valorizar a importância da litera-
tura, garantindo que ela ocupe um lugar de 
destaque no currículo escolar e na vida dos 
estudantes.

De acordo com Ferreira da Silva (2012, p. 25)

“A literatura na escola é uma ferramenta 
poderosa que possibilita a ampliação do re-
pertório cultural dos alunos, incentivando a 
leitura e a reflexão sobre diferentes temas e 
realidades. Além disso, permite o desenvol-
vimento da imaginação e da criatividade, es-
timulando a capacidade de pensar de forma 
abstrata e crítica.”

Nesse sentido, De acordo com Soares (2018, 
p. 40), a literatura infantil, por exemplo, de-
sempenha um papel fundamental no pro-
cesso de alfabetização e letramento das 
crianças, pois permite que elas tenham 
contato com diferentes gêneros textuais e 
linguagens, ampliando seu repertório e de-
senvolvendo habilidades de leitura e escri-
ta. Além disso, a literatura infantil contribui 
para o desenvolvimento da empatia e da ha-
bilidade de se colocar no lugar do outro, am-
pliando a visão de mundo dos estudantes.
Dessa forma, é importante estudar a impor-
tância da literatura na educação, pois ela 
contribui para a formação integral dos alu-
nos, desenvolvendo habilidades cognitivas, 
emocionais e sociais. Além disso, a literatura 
possibilita que os estudantes ampliem seus 
horizontes culturais, dialogando com dife-
rentes épocas, culturas e contextos sociais, 
conforme ressalta Martins (2018, p. 67).
A literatura na educação também desempe-
nha um papel importante na formação de 
cidadãos críticos e participativos, que são 
capazes de compreender e questionar a re-

alidade em que estão inseridos. Segundo Sil-
va (2017, p. 55), a leitura de obras literárias 
permite que os estudantes reflitam sobre 
questões éticas, sociais e políticas, estimu-
lando o pensamento crítico e a formação de 
uma consciência cidadã ativa.
Além disso, a literatura na educação contri-
bui para o desenvolvimento da identidade 
e da autoestima dos alunos, pois permite 
que se identifiquem com personagens e si-
tuações presentes nas obras literárias, cons-
truindo uma relação afetiva com a leitura e 
enriquecendo sua própria trajetória pessoal. 
Conforme destaca Santos (2016, p. 30), a lite-
ratura é um espelho que reflete as experiên-
cias e vivências dos estudantes, permitindo 
que se reconheçam e se encontrem nas his-
tórias narradas.

DESENVOLVIMENTO
No Brasil, o ensino de literatura teve seu iní-
cio junto com a chegada dos colonizadores 
portugueses, que trouxeram consigo a tra-
dição literária europeia. A literatura era uti-
lizada como ferramenta de catequização e 
ensino da língua portuguesa, sendo os prin-
cipais autores dessa época os padres jesu-
ítas, como José de Anchieta (Da Silva,2017).
De acordo com a legislação educacional bra-
sileira, o ensino de literatura é obrigatório 
no currículo escolar do Ensino Fundamen-
tal II e Médio. A Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB) estabelece que o 
ensino da literatura deve ser feito de forma 
a promover a formação crítica e criativa dos 
alunos, contribuindo para o desenvolvimen-
to integral de sua personalidade. Além dis-
so, as diretrizes curriculares nacionais para 
o Ensino Médio definem que a literatura 
deve ser abordada de forma interdisciplinar, 
relacionando-a com outras áreas do conhe-
cimento(De Diretrizes,1996)
O ensino de literatura no Brasil teve seu iní-
cio junto com a colonização portuguesa e 
evoluiu ao longo dos séculos, sendo atual-
mente uma disciplina obrigatória no currícu-
lo escolar. As legislações e diretrizes educa-
cionais orientam o ensino da literatura, mas 
ainda existem desafios a serem superados. 
Para garantir uma educação de qualidade, 
é preciso investir na formação dos profes-
sores, na infraestrutura das escolas e na 
promoção da leitura e da produção literária 
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pelos alunos. A literatura é uma ferramen-
ta poderosa de ensino e aprendizagem, que 
deve ser valorizada e incentivada em todas 
as etapas da educação básica(Das Flores Vic-
ter,2023)

A IMPORTÂNCIA DA LITERATURA PARA O DE-
SENVOLVIMENTO COGNITIVO E EMOCIONAL
A literatura desempenha um papel fun-
damental no desenvolvimento cognitivo e 
emocional das pessoas, por meio da leitura 
de obras literárias, os indivíduos são expos-
tos a diferentes realidades, emoções e pen-
samentos, o que contribui para a ampliação 
do seu repertório intelectual e emocional. 
De acordo com a abordagem cognitiva, a lei-
tura de textos literários estimula a reflexão, 
a imaginação e a capacidade de compreen-
são, o que favorece a construção do conhe-
cimento e o desenvolvimento da capacidade 
crítica (Bueno, 2019).
Além disso, a literatura também desempe-
nha um papel importante no desenvolvi-
mento emocional das pessoas. Através da 
identificação com personagens e situações 
narradas nas obras literárias, os leitores são 
convidados a refletir sobre suas próprias 
emoções e experiências. Segundo Bueno 
(2019), a literatura proporciona um espaço 
seguro para a expressão e a compreensão 
de sentimentos, o que contribui para o forta-
lecimento da inteligência emocional e para o 
desenvolvimento da empatia.
Um dos aspectos mais relevantes da litera-
tura é a sua capacidade de promover a em-
patia e a compreensão das diferentes reali-
dades e perspectivas. Ao entrar em contato 
com narrativas que retratam a diversidade 
humana, os leitores são desafiados a se co-
locar no lugar do outro e a considerar dife-
rentes pontos de vista. De acordo com Bar-
ros Júnior (2023), a literatura funciona como 
uma ponte para o entendimento e a cone-
xão entre as pessoas, contribuindo para o 
desenvolvimento de relações mais empáti-
cas e respeitosas.
Além disso, a literatura também exerce um 
papel fundamental no desenvolvimento da 
capacidade de imaginação e criatividade. 
Por meio da leitura de textos literários, os 
leitores são estimulados a imaginar diferen-
tes cenários, personagens e situações, o que 
contribui para o desenvolvimento da criati-

vidade e da capacidade de pensamento di-
vergente. Conforme aponta Johnson (2021), 
a literatura oferece um espaço fértil para a 
imaginação e a experimentação, permitindo 
que os leitores expandam seus horizontes e 
encontrem novas formas de expressão.
Outro aspecto relevante da literatura é a 
sua capacidade de proporcionar insights e 
reflexões sobre a vida e o mundo. Por meio 
da leitura de obras literárias, os leitores são 
convidados a refletir sobre questões exis-
tenciais, sociais e políticas, o que contribui 
para o desenvolvimento de uma visão crítica 
e reflexiva. Segundo Silva (2017), a literatu-
ra desafia os leitores a questionar suas pró-
prias crenças e valores, ampliando sua capa-
cidade de análise e interpretação do mundo 
ao seu redor.
Diante do exposto, fica evidente a impor-
tância da literatura para o desenvolvimento 
cognitivo e emocional das pessoas. A leitu-
ra de obras literárias estimula a reflexão, a 
imaginação e a empatia, contribuindo para 
a ampliação do conhecimento e o fortaleci-
mento da inteligência emocional. Além dis-
so, a literatura também exerce um papel 
fundamental no desenvolvimento da cria-
tividade e da capacidade de pensamento 
crítico, proporcionando insights e reflexões 
sobre a vida e o mundo (Silva, 2017).
A literatura não apenas enriquece o repertó-
rio intelectual e emocional dos leitores, mas 
também contribui para a construção de uma 
sociedade mais empática, crítica e reflexiva. 
Por isso, é essencial que a literatura conti-
nue sendo valorizada e incentivada como 
um meio poderoso de transformação e de-
senvolvimento humano (Johnson, 2021).

 LITERATURA E FORMAÇÃO DE IDENTIDADE
O A literatura tem um papel fundamental na 
formação de identidade e na construção de 
valores dos indivíduos, especialmente dos 
jovens em fase de crescimento e desenvol-
vimento. Segundo Proole (2008), as obras 
literárias possuem o poder de aprofundar 
a compreensão sobre si mesmo e sobre o 
mundo ao redor, contribuindo para a cons-
trução da identidade de cada pessoa.
Quando se trata da representatividade e di-
versidade na literatura, é imprescindível que 
se incluam obras que reflitam a pluralidade 
cultural, étnica e de gênero dos estudantes. 
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De acordo com Colomer (2007), a presença 
de personagens e histórias que representem 
diferentes realidades e experiências ajuda a 
promover a empatia e a aceitação da diver-
sidade, além de proporcionar um maior sen-
tido de pertencimento e identificação por 
parte dos leitores.
A inclusão de obras que abordem temas re-
lacionados à diversidade é essencial para 
que os jovens se sintam representados e va-
lorizados em suas identidades. A diversida-
de na literatura proporciona uma visão mais 
ampla e inclusiva da sociedade, contribuin-
do para o fortalecimento da autoestima e da 
autoconfiança dos estudantes. Como desta-
cado por De Brito Padovani (2020), a leitura 
de obras que contemplem diferentes pers-
pectivas e realidades pode despertar nos jo-
vens o interesse pela diversidade e pela bus-
ca por um mundo mais justo e igualitário.
Além disso, a literatura desempenha um pa-
pel fundamental na construção de valores 
e cidadania entre os jovens. De acordo com 
Souza (2018), as obras literárias podem esti-
mular a reflexão sobre questões éticas e mo-
rais, incentivando os leitores a desenvolver 
um senso crítico e uma postura ativa diante 
das injustiças e desigualdades presentes na 
sociedade.
Através da leitura de obras que abordem te-
mas como solidariedade, respeito, tolerân-
cia e justiça, os jovens podem desenvolver 
uma consciência cidadã mais ampla e enga-
jada. Como apontado por Melão (2020), a li-
teratura pode ser uma poderosa ferramenta 
de educação para a cidadania, incentivando 
os leitores a se tornarem agentes de trans-
formação social e a lutar por uma sociedade 
mais justa e igualitária.
As escolas e os educadores devem incenti-
var a leitura de obras que promova a repre-
sentatividade, a diversidade e a construção 
de valores éticos e morais entre os jovens. 
Ao incluir livros que reflitam a pluralida-
de cultural e étnica da sociedade, estamos 
contribuindo para a formação de indivíduos 
mais conscientes, tolerantes e comprometi-
dos com a construção de um mundo mais 
inclusivo e igualitário (Davis,2012).
A literatura desempenha um papel essencial 
na formação de identidade e na construção 
de valores éticos e morais dos jovens. A in-
clusão de obras que abordem a diversidade 

e promovam a cidadania é fundamental para 
que os estudantes desenvolvam uma cons-
ciência crítica e engajada diante das ques-
tões sociais e éticas da atualidade. Por isso, 
é importante valorizar e incentivar a leitura 
de obras que contribuam para a formação 
de indivíduos mais conscientes, empáticos 
e comprometidos com o bem-estar coletivo 
(Silva,2018).

 DESAFIOS E LIMITAÇÕES NO ENSINO DE LI-
TERATURA
O ensino de literatura é uma das áreas mais 
desafiadoras e importantes no currículo es-
colar. Muitas vezes, os alunos têm dificul-
dade em se interessar pelos clássicos da 
literatura, o que pode afetar diretamente 
a aprendizagem e a apreciação da arte lite-
rária (Vieira,2019). Para enfrentar esse desa-
fio, é importante que os professores adotem 
estratégias para motivar os alunos e desper-
tar seu interesse pela leitura.
Segundo Silva (2019), a motivação dos alu-
nos é um fator crucial para o sucesso do 
ensino de literatura. Quando os alunos se 
sentem motivados a ler e a estudar obras li-
terárias, suas habilidades de compreensão e 
interpretação melhoram significativamente. 
Para engajar os alunos na leitura de literatu-
ra, é fundamental que os professores criem 
um ambiente propício para a discussão e re-
flexão sobre os textos, estimulando a curio-
sidade e a criatividade dos alunos.
Uma das estratégias mais eficazes para mo-
tivar os alunos é relacionar a literatura com 
temas atuais e relevantes para eles. Ao bus-
car conexões entre os clássicos da literatu-
ra e questões contemporâneas, os alunos 
podem perceber a relevância e a atualidade 
das obras, tornando a leitura mais interes-
sante e significativa para eles. Além disso, 
a utilização de recursos multimídia, como 
vídeos e músicas, pode contribuir para en-
riquecer a experiência de leitura e torná-la 
mais dinâmica e envolvente (Santos, 2023).
Outro aspecto importante no ensino de li-
teratura é a formação dos professores. Os 
educadores precisam estar capacitados e 
atualizados para ensinar literatura de forma 
eficaz e inspiradora. De acordo com De Sou-
za-Lopes (2018), a formação continuada dos 
professores é fundamental para que possam 
desenvolver estratégias pedagógicas inova-
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doras e criativas, que estimulem o interesse 
dos alunos pela leitura e pela interpretação 
dos textos literários.
Para garantir que os professores estejam 
preparados para enfrentar os desafios do 
ensino de literatura, é importante investir 
em programas de capacitação e atualização 
profissional, que abordem não apenas as-
pectos teóricos, mas também práticos e me-
todológicos relacionados ao ensino da lite-
ratura. Além disso, é essencial incentivar os 
professores a se manterem atualizados so-
bre as tendências e os debates mais recen-
tes no campo da literatura, de modo a enri-
quecer sua prática pedagógica e aprimorar 
a qualidade do ensino ( De Oliveira Franco , 
2023).
Outro ponto relevante a ser considerado no 
ensino de literatura é a disponibilidade e a 
qualidade dos recursos e materiais didáti-
cos utilizados nas aulas. A escolha adequada 
dos livros e outros materiais pode fazer toda 
a diferença na experiência de aprendizagem 
dos alunos. É importante que os professores 
selecionem obras literárias que sejam ade-
quadas ao nível de conhecimento dos alu-
nos e que despertem seu interesse e curiosi-
dade (Silveira, 2017).
Além disso, os materiais didáticos utilizados 
nas aulas de literatura devem ser variados e 
estimulantes, de modo a criar um ambiente 
propício para a aprendizagem e a reflexão 
sobre os textos. A utilização de recursos au-
diovisuais, como filmes e documentários, 
pode enriquecer as discussões em sala de 
aula e proporcionar novas perspectivas so-
bre as obras literárias. Da mesma forma, a 
exploração de recursos digitais, como blogs 
e redes sociais, pode ampliar o acesso dos 
alunos à literatura e estimular sua partici-
pação ativa nas atividades propostas pelos 
professores (Da Rocha, 2020).
O ensino de literatura apresenta diversos 
desafios, que podem ser superados por 
meio da adoção de estratégias pedagógicas 
inovadoras, da formação de professores ca-
pacitados e atualizados, e da utilização de 
recursos e materiais didáticos adequados e 
estimulantes. Ao engajar os alunos na leitu-
ra de literatura e proporcionar a eles uma 
experiência enriquecedora e significativa, 
os educadores contribuem para a formação 
de leitores críticos, reflexivos e apaixonados 

pela arte literária (Kirchof,2013).
No entanto, apesar das legislações e dire-
trizes educacionais que orientam o ensino 
da literatura, é preciso ressaltar que ainda 
existem desafios a serem superados. Mui-
tas vezes, a formação dos professores não é 
adequada para o ensino da literatura, o que 
pode comprometer a qualidade do ensino. 
Além disso, a falta de recursos materiais e 
bibliográficos nas escolas também pode di-
ficultar a abordagem da literatura de forma 
eficaz (Silva,2022).
Diante desses desafios, é importante que os 
gestores escolares e os órgãos responsáveis 
pela educação promovam ações que visem a 
melhoria do ensino da literatura. Isso inclui 
investir na formação continuada dos profes-
sores, na ampliação do acervo bibliográfico 
das escolas e na implementação de proje-
tos pedagógicos que valorizem a leitura e a 
produção literária. É fundamental destacar 
a importância da literatura na formação dos 
estudantes, pois por meio dela é possível 
ampliar o repertório cultural, desenvolver 
a empatia e a capacidade de análise crítica. 
Além disso, a literatura possibilita o contato 
com diferentes realidades e vivências, con-
tribuindo para a formação de cidadãos mais 
conscientes e participativos.

METODOLOGIA
A metodologia adotada para esta revisão 
bibliográfica seguiu um conjunto de passos 
sistemáticos para identificar, selecionar, 
analisar e sintetizar a importância da litera-
tura no ensino fundamental e médio no pro-
cesso de ensino-aprendizagem e seu impac-
to no desenvolvimento cognitivo, emocional 
e social dos alunos. O objetivo deste estudo 
foi explorar a literatura acadêmica sobre a 
utilização da literatura no ensino fundamen-
tal e médio e como ela pode contribuir para 
o desenvolvimento global dos estudantes.
Inicialmente, realizamos uma busca em ba-
ses de dados científicas utilizando palavras-
-chave relacionadas ao tema, como "litera-
tura no ensino", "importância da leitura", 
"desenvolvimento cognitivo", entre outras. 
Após a seleção dos artigos relevantes, pro-
cedemos com a análise crítica do conteúdo, 
identificando as principais conclusões e dis-
cussões encontradas.
Os estudos revisados apontaram que a lei-
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tura de obras literárias no ambiente escolar 
pode promover uma série de benefícios, tais 
como o estímulo à imaginação e criatividade, 
o desenvolvimento da empatia e da capaci-
dade de reflexão crítica, além de contribuir 
para a melhoria da compreensão de textos e 
ampliação do repertório cultural dos alunos. 
Portanto, a literatura no ensino fundamen-
tal e médio não deve ser vista apenas como 
uma disciplina isolada, mas como uma fer-
ramenta poderosa para o desenvolvimento 
integral dos estudantes. Espera-se que este 
estudo possa contribuir para a reflexão e 
implementação de práticas pedagógicas 
mais significativas e que valorizem a leitura 
e a apreciação da literatura na formação dos 
jovens.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Apesar desses desafios, os benefícios do li-
tratura na educação são amplamente reco-
nhecidos, as atividades contribuem para o 
desenvolvimento integral dos estudantes, 
, promovendo a criatividade, o pensamen-
to crítico, a empatia e a sensibilidade. Além 
disso, a literatura amplia o repertório cul-
tural dos alunos, estimula a capacidade de 
interpretação e análise de textos, favorece 
a construção do conhecimento e promove 
reflexões sobre questões sociais, éticas e 
morais.
Dessa forma, as atividades literárias na edu-
cação são essenciais para formar indivíduos 
mais críticos, reflexivos e conscientes, ca-
pazes de se expressar com maior clareza e 
sensibilidade, a literatura não só enriquece 
a formação acadêmica dos alunos, mas tam-
bém contribui para a formação de cidadãos 
mais humanos e engajados na sociedade. 
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